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A sessão do Consun de 
12/06 teve como foco prin-
cipal a homologação do re-
sultado da consulta acadê-
mica para a escolha de um 
novo reitor. A Professora 
Mônica de Melo, pró-rei-
tora de Cultura e Relações 
Comunitárias, leu uma sín-
tese do relatório elaborado 
pela Comissão Central Or-
ganizadora que conduziu 
o processo de consulta à 
comunidade e proclamou 
vencedora a chapa Renova 
PUC, encabeçada pelo Pro-
fessor Vidal Serrano, reitor, 
e a Professora Carla Lon-
ghi, vice-reitora.
A chapa Renova PUC, se-
gundo o relatório, obteve 
maioria de votos nos três 
segmentos, vencendo assim 
a chapa oponente PUC-SP 
Nosso Tempo é Agora. 
A pró-reitora informou em 
sua síntese que o Consun 
deveria enviar ao Cardeal 
Dom Odilo Scherer, grão 
chanceler da PUC-SP, uma 
lista tríplice, porém somen-
te dois candidatos estavam 
inscritos para a disputa.
Essa situação deu início a 
uma discussãovisto que  o 
artigo 106 do Estatuto da 
universidade estabelece que 
“Para os cargos cuja nome-
ação depende de apresenta-
ção de lista tríplice, a falta 
de apresentação da lista 
completa conferirá à auto-
ridade que nomeia o direi-
to de escolher livremente o 

ocupante do cargo, respei-
tados os critérios previstos 
para o mesmo”.
A reitora, Professora Ma-
ria Amalia Andery, encami-
nhou a questão para que o 
Conselho aprovasse o re-
latório conforme apresen-
tado, ou seja, sem que se 
acrescentasse um terceiro 
nome. Os conselheiros de-
cidiram, por aclamação, que 
o relatório seria encaminha-
do ao Cardeal somente com 
os dois candidatos.
Segundo informou a reito-
ra, o Cardeal não tem prazo 
para informar a sua decisão 
à comunidade, porém D. 
Odilo Scherer solicitou que 
a homologação fosse en-
viada a ele até o dia 26 de 
junho. Não há prazo para 
a devolução desta decisão, 
mas nos últimos processos 
eleitorais o Grão-Chance-
ler encaminhou sua decisão 
no mês de setembro. Con-
forme o estatuto, o manda-
to da atual reitoria termina 
em 28 de novembro deste 
ano.

Verbas para 
a pesquisa

Outro assunto que deman-
dou muita discussão no 
Conselho foi a suspensão 
do pagamento das verbas 
destinadas à pesquisa na 
universidade.
A Professora Maria Amália 
fez uma longa exposição 

sobre como o Plano de In-
centivo à Pesquisa (PIPEq) 
contribuiu para o aumento 
de publicações na universi-
dade. 
O PIPEq, segundo informa 
o site da universidade, “é 
uma iniciativa que confere 
suporte para o desenvolvi-
mento de pesquisas científi-
cas com alta qualidade aca-
dêmica em diferentes linhas 
de fomento”. 
Ocorre, porém, que devi-
do ao contingenciamento 
de verbas executado pela 
Fundasp, tendo como justi-
ficativa  o pagamento da di-
ferença salarial dos profes-
sores decorrente do acordo 
de 2023, a  mantenedora 
suspendeu o pagamento de 
parte dos projetos apro-
vados em 2023 e todos os 
232 projetos aprovados em 
2024.
Em 2024, foram afetados 
135 docentes que não estão 
recebendo verbas para exe-
cutar suas pesquisas aprova-
das pela universidade. 
Essa situação foi criticada 
por diversos conselheiros 
que, entre outros argumen-
tos, lembraram que a pes-
quisa é, estatutariamente, 
uma das prerrogativas fun-
damentais da universidade, 
o que também poderá in-
viabilizá-la como instituição 
perante agências regulado-
ras da educação.
Por outro lado, as verbas 
destinadas à pesquisa esta-

vam previstas nos dois últi-
mos orçamentos. Os valores 
a ela destinados foram, por 
várias vezes, criticados pelo 
Consun, por representarem 
uma parcela muito pequena 
do orçamento da universi-
dade. 
Nesse sentido, o Conselho 
aprovou a redação de um 
documento, a ser escrito  
pela própria reitora, mos-
trando a importância  do 
PIPEq para a universidade 
e a situação que o seu não 
pagamento ocasiona. O do-
cumento deverá ser entre-
gue ao Conselho de Ensino,  
Pesquisa e Extensão, Cepe, 
para posterior encaminha-
mento ao Conselho Supe-
rior da Fundasp.
O Conselho Universitário 
também aprovou o envio 
de uma manifestação à Fun-
dasp contrária a deliberação 
05/2024 que institui políti-
ca e remuneração para car-
gos de gestão acadêmica da 
Reitoria da PUC-SP, estabe-
lecendo que os professores 
que ocuparem cargos nessa 
gestão, com exceção do rei-
tor e vice-reitor,  deverão 
se licenciar de suas funções 
docentes, passando a ocu-
par cargos no corpo admi-
nistrativo.
O documento informa à 
Fundação que, da maneira 
como o texto foi elaborado, 
ele contraria diversos arti-
gos do estatuto da univer-
sidade.
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Publicação da Associação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

Nos dias 7 e 8 de junho foi 
realizado, na sede do Sinpro 
Campinas, o Encontro Na-
cional de Professores e Es-
tudantes das Universidades 
Católicas. O evento, que 
transcorreu presencialmen-
te, em Campinas, e teve 
transmissão on-line, foi uma 
rara oportunidade de troca 
de informações entre as ins-
tituições católicas do país.
Na abertura, o presidente do 
Sinpro-SP, Celso Napolita-
no, expôs a situação de de-
gradação do ensino das es-
colas privadas onde grandes 
grupos mercantis, ligados ao 
capitalismo internacional, 
transformam a educação em 
mercadoria. O professor, em 
sua fala, também exaltou a 
democracia da PUC-SP, uma 
das únicas universidades pri-
vadas a eleger seu reitor, e 
manifestou a esperança de 
que D. Odilo Scherer refe-
rende a vontade da comuni-
dade.
O estudante Hector Batis-
ta, da PUC-SP e diretor da 
União Estadual dos Estu-
dantes, lembrou o histórico 
de lutas da PUC-SP, invadi-
da pelos militares em 1977 e 
destacou o papel nefasto do 
governador Tarcísio de Frei-
tas, que reprimiu estudantes 
durante a manifestação con-
tra a militarização das esco-
las paulistas.
O dirigente sindical argen-
tino Bernardo Beltrán des-
tacou a situação de seu país 
agora com um governo de 
extrema-direita que promo-

Encontro debate alternativas para  
as escolas católicas brasileiras

ve ataques à democracia co-
tidianamente.

A razão de ser das   
Escolas Católicas

A primeira palestra de sex-
ta-feira, 07/6 teve como 
protagonista o professor da 
PUC-SP Alípio Casali. Sob 
o tema “O diferencial e a 
razão de ser de uma Univer-
sidade Católica”, Alípio tra-
çou um histórico minucioso 
da evolução das universida-
des, e  em especial das ins-
tituições católicas, ao longo 
da História Universal.
Para Alípio, a universidade 
católica, hoje, tem obrigação 
de dar uma resposta ao siste-
ma social injusto vivenciado 
na América Latina.
O professor defi ne como 
parâmetros básicos para 
uma universidade moderna 
a presença conjunta de ensi-
no, pesquisa, extensão e co-
nexão. Nesse sentido, torna-
-se fundamental a afi rmação 
de  princípios como liberda-
de, democracia interna e jus-

tiça. Para ele, as universida-
des católicas enfrentam hoje 
o desafi o de  defender esses 
valores culturais enquanto 
mantêm uma sustentabilida-
de fi nanceira. 

Caminhos para um 
projeto democrático

No sábado, os debates fo-
ram abertos com a pales-
tra “Universidade Católica: 
missão e tendências diante 
da onda neoliberal” profe-
rida pelo professor Marcio 
Roberto Tangerino. Na se-
quência, a professora Mada-
lena Guasco Peixoto, diretora 
da Faculdade de Educação da 
PUC-SP,  levantou  a questão  
“Há caminhos possíveis 
para o projeto democrático 
das universidades católicas 
diante da hegemonia de mo-
delos ultra neoliberais?”
A professora traçou um 
histórico da evolução dos 
projetos educacionais das 
Católicas no Brasil que ob-
jetivaram desenvolver um 
projeto democrático de en-

sino. Porém, as sucessivas 
crises fi nanceiras vivencia-
das no país levaram a várias  
intervenções nessas institui-
ções resultando em perdas 
signifi cativas.
Madalena destacou a crise 
atual do ensino das escolas 
particulares, nas quais hoje, 
diferentemente dos anos 90,  
prevalece o domínio de con-
glomerados fi nanceiros que 
transformaram o ensino em 
um grande negócio.
Para a consecução de um 
projeto político diferencia-
do, é preciso uma união das 
escolas católicas visando um 
fortalecimento da democra-
cia interna como forma de  
resgatar o caráter que sem-
pre norteou  essas institui-
ções. Só assim, poderemos 
vencer a crise da educação 
brasileira ameaçada pelo 
autoritarismo e fascismo 
dos grupos de ultradireita, 
concluiu a professora.
Os resultados do Encon-
tro serão  expressos em um 
documento que será envia-
do ao Papa Francisco, em 
Roma.

Os professores Alípio Casali (esq.) e Madalena Guasco Peixoto (dir.) durante o evento
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Barsotti na semana de comemoração dos 140 anos da Comuna de 
Paris, realizada pela APROPUC, entre os dias 23 e 27 de maio de 2011.

Faleceu na quinta-feira, 13/11, o professor Paulo Douglas 
Barsotti. O docente lecionava na  Fundação Getúlio Vargas-
-SP desde 1990, porém, sua ligação com a PUC-SP era muito 
estreita. Paulo era pesquisador do NEILS - Núcleo de Estu-
dos de Ideologias e Lutas Sociais (PUC-SP), que publica a 
Revista Lutas Sociais.
Pensador marxista, o pesquisador deixou  inúmeras publi-
cações entre livros, artigos e traduções. Sua participação em 
eventos era constante, em maio de 2011 por ocasião das co-
memorações dos 140 anos da Comuna de Paris,  organizada 
pela APROPUC, Paulo proferiu a palestra Marx, o Estado e a 
Comuna (foto ao lado).

Mais uma perda para a 
PUC-SP: faleceu o funcio-
nário  Claudio Carlos da 
Silva, motorista do campus 
de Sorocaba. Pessoa muito 
querida, tanto no campus 
de Sorocaba, como aqui 
em São Paulo, Carlos dei-
xou um vazio muito grande 
na nossa comunidade. 
Flavio Luis Nogueira, vi-
ce-presidente da AFAPUC 
e amigo de Carlos é quem 
nos relata toda a tristeza que 
se abateu na comunidade de 
Sorocaba com uma perda 
tão prematura:

“Em memória de Claudio 
Carlos da Silva, um colega 
que não apenas caminhou 
ao nosso lado, mas também 
deixou uma marca carismá-
tica em nossas vidas:
Hoje, nos despedimos de 
um amigo, um colega e 
uma alma gentil que ilumi-
nou os corredores da Fun-
dação São Paulo (Campus 
Sorocaba, PUC/HSL) com 
sua presença calorosa e seu 
espírito generoso. Claudio 
Carlos da Silva não foi ape-
nas um colega de trabalho; 
ele foi uma inspiração para 

todos nós, demonstrando 
dedicação incansável e uma 
disposição inabalável para 
ajudar os outros, mesmo no 
seu pior momento, quando 
sofreu um AVC
Sua partida deixa um vazio 
em nossos corações e uma 
lembrança eterna de sua 
bondade, sua sabedoria e 
seu compromisso com o 
bem-estar de todos ao seu 
redor.  
Nas memórias que com-
partilhamos, encontramos 
conforto e gratidão por 
ter tido o privilégio de co-

nhecê-lo e trabalhar ao seu 
lado.
Que sua luz continue a bri-
lhar através das histórias 
que contamos e das lições 
que aprendemos com ele. 
Que sua família encontre 
conforto neste momento 
difícil e saiba que Claudio 
será lembrado com carinho 
e respeito por todos nós na 
Fundação São Paulo.
Descanse em paz, querido 
amigo. Seu legado perdura-
rá em nossos corações para 
sempre”.

Flavio Luis Nogueira

Correção
De forma diversa ao que informamos na abertura da matéria 
sobre o falecimento do professor León Pomer (PUCviva 1235), 
o docente deixou defi nitivamente a PUC-SP em 2006, conforme 
esclarece o texto da professora Regina Gadelha. Ocorre que 
León afastou-se da universidade em 1984, retornando pouco 
depois ao nosso convívio no qual permaceu até a demissão em 
massa promovida pela universidade em 2006. 
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No dia 20 de abril de 
2024, o Movimento por 
uma Universidade Popu-
lar (MUP) da PUC-SP se 
reuniu na sede da APRO-
PUC para debater acerca 
do Movimento “A PUC É 
DO POVO”, iniciado logo 
após a Fundação São Paulo 
publicar em suas redes so-
ciais que iria estudar a im-
plementação de catracas no 
Campus Monte Alegre da 
nossa Universidade. 
O professor Antônio Rago 
gentilmente garantiu a sede 
da Associação para esta 
reunião que gerou um bom 
debate acerca do Movi-
mento e da conjuntura da 
PUC-SP.
A síntese política da pro-
veitosa reunião foi de-
marcar que há um nítido 

caráter de classe nesse mo-
vimento e que não estavam 
se sobressaindo os interes-
ses da classe trabalhadora e 
da juventude trabalhadora 
da PUC-SP. A maior par-
te dos encaminhamentos 
aprovados em uma assem-
bleia esvaziada tinham um 
caráter performático, pe-
queno-burguês e imediatis-
ta, quando não, conserva-
dores. Ao ponto extremo 
de sugerirem um policia-
mento mais ostensivo nos 
arredores da Universidade, 
sabe-se muito bem quem 
serão as pessoas que terão 
sua liberdade de ir e vir 
cerceada: moradores, estu-
dantes, funcionários, pro-
fessores, trabalhadores ou 
qualquer pessoa que passar 
pela região e não tiver a cor 

de pele condizente com a 
classe social majoritária do 
bairro.
O Movimento por uma 
Universidade Popular rei-
tera seu compromisso com 
uma Universidade sem bar-
reiras, com acesso univer-
sal, baseada nos três pilares 
programáticos do movi-
mento – democracia uni-
versitária, permanência es-
tudantil e extensão popular 
–, e que se possa pensar co-
letivamente, a partir desses 
três pilares, uma política 
auto-gestionada e que colo-
que os interesses da classe 
trabalhadora e da juventu-
de trabalhadora da PUC 
como prioridade máxima. 
O MUP entende também 
que o caráter de classe não 
deve ser negado, mas refor-

çado em uma perspectiva 
radicalmente proletária. 
A implementação de ca-
tracas ou qualquer outro 
meio de “segurança” que 
cause segregação social e 
étnico-racial deve ser com-
batida e buscar, pelo avan-
ço da classe trabalhadora 
na luta de classes, outros 
meios para resolver os pro-
blemas candentes da nossa 
Universidade.
Agradecemos aos compa-
nheiros da APROPUC por 
terem cedido o espaço. Pre-
servamos nossas boas rela-
ções para a construção de 
um Movimento Estudantil 
e Sindical independente!

Movimento Por Uma 
Universidade Popular - 
MUP

Professores das federais 
em greve realizam 

Dia de Luta e Mobilização
O Ministério Público Fede-
ral enviou à Procuradoria 
Geral da União um parecer 
arguindo inconstitucionali-
dade no projeto aprovado 
pela Assembleia Legislativa 
de São Paulo  que prevê a 
implantação no Estado das 
chamadas escolas cívico-
-militares, com a contra-
tação de soldados aposen-
tados da PM para a gestão 
administrativa de escolas 
estaduais.
Para o procurador federal 
Nicolao Dino, entre outros 
impedimentos, “a adoção 

do modelo proposto abre 
caminho para a infração do 
princípio da gestão demo-
crática do ensino público, 
uma vez que permitiria a 
adoção de orientações pró-
prias da formação militar, 
reduzindo o espaço para 
diálogo e exercício do sen-
so crítico no ambiente es-
colar”.
O Ministério Público so-
licitou  a manifestação do 
governo de São Paulo para 
que na sequência, a decisão 
fique para o plenário do 
STF.

Nesta sexta-feira, 14/06, 
os professores das univer-
sidades federais organi-
zaram uma grande mani-
festação denominada Dia 
Nacional de Luta e Mobi-
lização, em Brasília, reu-
nindo caravanas de todo o 
país para pressionar o go-
verno federal  nas negocia-
ções que  deverão ocorrer 
nessa data.
 A reunião com represen-
tantes do governo federal 
é resultado da intensifica-
ção da mobilização grevista 
nas últimas semanas, com 

a ocupação do Ministério 
da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos no dia 
04/06. 
Segundo as lideranças 
grevistas, as negociações 
avançaram um pouco em 
relação a pautas não remu-
neratórias, mas o governo 
permanece irredutível no 
reajuste de 0% para 2024, 
só reajustando os salários 
nos anos seguintes. 
Hoje são 62 instituições fe-
derais paralisadas partici-
pando  ativamente das lutas 
da categoria.

Ministério Público aponta 
inconstitucionalidade nas 
escolas cívico-militares
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Nota do Movimento por Uma 
Universidade Popular - MUP


